
Centenário da primeira missa 
ARAUTO 

A NOSSA tradicional llfl'aja Matrl;o de S 
• racuuuga, que se elevo11 à magolfl • ao_to Antônio de 
rom B crtoçao ret,cnte da Diocese c3nci~ de Catedral 
t?8ta em pleno ano dae c.-omemora, 8 ova lguaasu, 

lW'fO, ouja oberturo se verlllcou eeplêo~~• de seu ceate­
JllllbO de I9il2 80b a prosld~ocia do ex Bt am~nle e 13 de 
Airn•lo Roas!, r1ue foi magolllco no ,; • •po locesaoo, O. 
rAoola, pelo brilho e sinceridade das •~alsermno, pela ele­
nAo deixando de prestar homenagem de r~VTa~ proferida&, 
çao, de reconhecimento e Jusuça a mo •P• to e admira. 
o verdadero realizador daa obras que r:::or JoAo Ml!sob, 
Igreja Católica em Nova lguassú Aa oole ª g:randeaa da 
dlda• pelo atual Bispo DiocesaoÓ, 0 dtiro/11!<;:esD ºn'" P•••i• 
Ptazers, coadjUYlldo pelo Cura fia Catedral O · 0 norato 
Dlnarle D. Passos, 080, portanto, da mal• • a O Querido Pe, 
uatnalando em nona terra um oentenàrlo de•~ expressão, 
oa fé, um ~entenárlo de vida religiosa . raevarança 
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NOSSAS R[SrDNSABlllDAD[S Q u a s e u m d i l e m a 
PODEMOS •~sssJtar, pela ordem as dai 

centenário que comemoramos: sem 01!fda~arc;ntea do 
tubro de 1862, quando tomou posse da an . 0 de ou­

de Santo Antônio de Jacutloga, como pároco ti~~17•guesla 
permuta com o Pe. Pedro Alexandre da NatlvJd a O e por 
o Inteligente sacerdote Aotr,n111 de Suma Maria M=~•1 Amaral, 
Jogo •• empenhou a Jundo v!sando à transferênciaª ".fª•Jue 
gueslll da Prata para o arrn1a1 de Maxambomba ª re­
lr&1 pel'Spectlva• de maior desenvolvimento à .;18 ,°ºm. oda• 
,·la férrea Inaugurada b.a via pouco e aoos O que ~•mi a 
conseguiu através da lei 1267, de 29 de novembro d e 18~1: 
apro,·ade pela Assembllia Provioclal. Seglliram-se já 8 ~ 
1883, as datas de 25 de março lançamento da pedrs. r d 
mental d• igreja e celebraçBo da primeira missa · deu~ l. 
maio: lolclo das obras lndispenséve!JJ para a trastàdaQão d! 
cem,téno, e 13 de Junho ; translerênc.n, em solene · 
alo. das Santas Imagens em numero de sele. proc,s-

~~i:..e~ 
JN 1 C 1 A T 1 V A louvável do que lhe ma!fa,;em, dei"''ª 0 

nosso .,audoso Amigo e que oC'ult.am I trgmom, colhfl 
arond.e Chefe - Sfü1tna de o que lhe sonegam ou roUba.mJ 
A.:eredo. - com a fundação percebe1 onde lhe alve;im, ou 

cio CORREIO DA LAVOURA nodoam, mede o que lhe cer• 
cujo número Inicial decorre d~ celom, ou delt1'0~, vela pii!lo 
22 de março 'U 1911. que lhe tnte-nno, e ae oco.ute-

A nQasa folha, com a entra- la. do que a ame(lço. 
da no ,~u. 47° onfversdrfo, tem Sem vbta mal se vive. Vida 
superado Q,.a.nde.t empeêilhos e .tem obta é vida. no e3curo 
enfrentado inde1crlthreb 1Jb.tt6- vida na soledadeJ vida no mé: 
culo-', ,,;em lfames à.Ji cor-rentes do,_ morte em. fflda: l"'ecefo de 
J'.)(lrtidá.J'ia.s:, dominante.s ou do .. tudo; depencUncta de todot; 
minados, no .aocronanto idea- rumo d meTci. cto acaso; o cada. 
U.smo da coopna.cão po.ta a. pauo acide-n.te!I, perigos, dts­
grandezo. do Municfpfo, para o penha~fTos. Tal a condição 
bem,.e,ta:r da FamUta Zgu.a.ssua~ do pilb, onde a publicidade ae 
na, para o: defesa. da Teno. avartou, e, em vez de ser o.s 
Flu.minen.t<!, para o renome do c,lhot, pol' onde se lhe e:cerce 
BTa.sH. a ui.são, ou a crbtal, qut lha 

Conhecemo, ª" nossas Te.s- ela-reta, à ob.scu-rtdade, onde 
ponsabUidades, n e •te Quase se perde, a Tutm Lence, que lha 
meio slculo, atestadaJ pelaB turva, ou a d.roga maligna. 
espontán.eas manifestaçõe, de que lha perverte, obstando-lhe 
simpatia, solidariedade e adml- a nottcia d.a realidade, ou não 
ração, partidas de tôdas as lha dei.rando senão adulter11da, 
cla,se, .sociais, com os aplau- in.ve-rtida, enganosa.. 

os ratos mais ootAve;s, evidentemente, foram squêJes que 
se registraram a 25 de março e 13 de junho de 1863 
1 ale a pena repelir oesta oportunidade O que diz · 

os documentos da época com relerência à data de aman~r 
!l!i de março: ... "nesta po\'oaçllo de Maxambomba desta F ' 
gueaia de Sento_ Antônl? de ,Jacuttoga, do termo da Vila';;'; 
flru&s••• provmc,a do Rio de ,Janeiro, sob a presidência do 
Umo. re,'lllo. Côaego \'igário Gera.J d.r . ,José Joaquim Pe­
retra da $Uva, por coD11seão de •· exa. revma, o sr Bispo 
Conde de !rajá e capelão-mor D. Manoel do Monte· Rodri­
guea de Araujo, sendo pãroco colado deata Freguesia 0 
revmo. Pe. Antônio de Santa Maria Madalena e na presença 
de IUZldo coocurso de paroquianos, entre êles se contavam 
o respectivo Ju,z de Paz, o cap. Bento Pereira de Bulbões 
Cuvalb_o, comendador Francisco J os~ Soares, comendador 
VenAnc,o José de Melo, dr. João Fernandes da Costa Ti­
bau, dr'. Bento Pin!o Ribeiro Pereira de Sampaio, dr. José 
Pinto Rí~~o, Pereira de Sampaio, cap. Francisco José So~­
rea Filho .... · ... procedeu-se na !orma do ritual romano à so­
lenidade da bénollo da pedra fundamental da nova lgraja 
matriz"-: .. " ... colocada no alicerce da porta principal, e logo 
1e segwu a mlssa conventua.l, a qual !oi celebrada pelo 
revmo. Vigário da Freguesia em um. aliar para êsse lim de­
centement~. preparado no lugar onde tem. de levantar-se a 
capela-mor ... 

"º" de Quantos mourejam na Jd ndo era pouco ser o 6,. 
Imprensa. gâo vfsuat da nação. Mas a 

Luiz ~ Avelino de Azeredo, Jmpren.!la, entTe os povos li­
noH0.;t mvartáves amigos, tim. -vres, não é só o instrumento 
iabido mante.,. com dedieaç5o da vista, não l Un.ieamente o 
e aTdor. per.severança e tenaci- aparelho d<1 ver, a. .seTventía 
da.de, a subUme obra do seu. de um só sentido. Participa, 
tnclito genitor, de que somos nh$>es organi,mos coletivo,, de 
humildes eolaboTOdore,. qu4Se tódas as funções vita.U. 

A BffiÇÃO da pedra fundamental e a celebraçllo da pri­
meira missa, cujo centenArio transcorre amanha, dia 25, 
devendo ser assinalado com um solene oficio religioso 

la 20b. na Catedral, silo os acontecimentos mais importantes 
depois dos de 13 de i unho, os da transJerên.cia das Santas 
Imagens. os quais b!io-de encerrar, por certo, e de modo ex­
traordinário o Ano Centenário. Neste ensejo, relembramos 
aqlli ésaes fatos históricos da velb.a igreja Matriz de Santo 
António de Jacutlnga porq11e estAo realmente ligados à 
lormaç!io e desenvolvimento de nosso Municlpio, desde a 
transferência da sede da Vila de lgu.assú pata Maxambom­
b&. e, sobretudo, por constltuirem tais fatos, com justa ra­
Zlo, motivo de Júbilo para a numerosa lamllia católica 
lgoaasuana. 

Seja-nos permitido consignar E • .sobretudo, mediante a pubU­
nesta. despretenciosa crônica a cidade que 0.1 Povos respiram•. 
transcrtção de alguns trechos Depois de interessante, con­
de uma peca de Ruy BaTbosa • .sideTações, assim conclui o 
um do.11 mais ilustrei brasild- •.4.guia de Haia »: 
ro! de todos ot tempos. a «Um pais de imprensa dege­
quem Silvino de Azeredo, ao nerada ou degene1e.9cente é, 
lado de José do Patrocfnfo, portanto, um país cego e um 
contava entre Se-til melhores pah miasmado, um pais de 
amfgos, compartilhando a.9 .tuas idi!fas falças e sentimentos peT• 
idéias na. memorável campa• vertidos, um pais que. e.rplo­
nha do Abolicionismo. Escrita, rado na sua con1ciêncfa, não 
numa linguagem pura e cria:- paderR lutar com os vícios, 
talina, há quarenta anos : que lhe exploTam a.!: instítui-

t:A Imprensa é a. vista da ções1l, 
nação. Por ela é que a naçào Nu ma impressfonante de­
acompanha o que lhe paiBa ao mon~tração de jú:bito e de .sa1..­
perto e ao longe, enxe-,ga o dade, de imperecfvel conftança 

------------~4---------------------------·---
Em andamento a duplicação da pista da «Rio-São Paulo» 

A -rodot:rla •Rio-São Pauto .. com 54 metros de comprimen­
to e outTil da ponte sôbre o 
Rio Comp-rfdo, com 45 metros 
de extensão. 

Newton Gonçalves de Barros 
(Eepealal p•n o CORREIO DA LAVOURA) 

P ET,A primeira ve2 na retardaram a sua chegada 
História do Brasil, os Nomes gloriosos creacen~ 
estados, em sua maio- no lll4gistérlo nacional pelo 
ria, esta o aea(iado auto--d.Jdattamo. Primeiro bro­

gue educar ~ "O primeiro pro- tau, eapontAoeamente ne&1a, 
lema nacional". figuras Imparei, a arte d~ 
S"nte-ae em todo o Brasil ensinar. A experiência cnrn-

Hll'!'a preocupação de acertar. plementou-tbes ao 1~col0a9 dl­
" um deaeJo de planejar dttleae. 

contagiando, abençoadamen- O enalno m.édio &en~ ann 
te, gregos e troianos. para ano. & carência d; met­
. A velha potltlcagem de oa- t r e •· Algu1DJ1.1 deticJenclu 

llslazer a grupelbos, nomeao- alada não prod11Z1ram protea­
do qualquer um para umé 1ôres em quantidade e qoall-
escola, vai pasoaodo... dade aullcleates. . 

Lembro-me de nm lato nar­
rado por pessoa conbecJda 
em nosso meio. P~diram ao 
cbetete polltlco um emprêgo. 

- Que é que o seu prote-
gido sabe lazer'! 

- Nada, doutor 
- Campeão de natação? 
- Não, doutor. Não sabe 

lazer nada. 
- Eotllo, como se vai em­

pregar '' 
- Mas pera ser emprega­

do público precisa saber !Jl. 
zer a!guma coisa'! 

- Eotá bem. VocJ é um 
grande cebo eleitoral. Vou 
nomear o seu protegido para 
o magistério ... . 

A• Faculdades de Filosofia 

e jé no futuro, rendamos oqu.f 
,wuot homenagens d grande 
atma, .ªº formoso espfrito, ao 
magnan.imo cdração de Silvino 
Hipólito de Azeredo~ na paua­
gem de mais urn aniueT~ário 
do CORREIO .DA LAVOURA, 
motivo de incontfdo júbilo para 
quanto.9 incentivam a marcha. 
cto nosso modesto órgão. 

Tenhamos conjiança no fu· 
tural 

/\ guarda.m-no.r melho-res dias! 
Nao de.9viamo, nem de.11viare• 

mos, uma .116 Unha dos ideais 
traçadoa pelo nosso Tedfvh-o 
Chefe! 

F'e!lz aquéle que em !l tr<IZ 
ttm Deus, - diue o grande. sá­
bio Pasteur, - um Ideal de 
beleza e lhe obedece; ideal da 
oTtJ. ideal da ciênc~a, ideal da 
pdtrla, Ideal das virtude, do 
Euongelho. 

Deu.testá conosco! Vemo·fo, 
e-ncont1"amo -lo. ad(vinhama-lo 

A• irulpelorlas 1ecclon1l1 
vão aperleiçoaodo, atravéa 
da cursos, aquêlea que poa­
auem as co11dlçlles mlni111aa 
para o exerclcio da prou ... 10 
com o apoio admlnl.vel da 
CADES e CAEC. . .. 

No campo do ensino primá­
rio era grave a questão. 

Qualquer mocinha, lilba de 
pais~eJeftores, se acomodava 
no cargo mal pago, gozando 
se vantagens mora!B de aer 
"pro!essõra". 

E a geração se lol delor• 
mando, moral, Uaica. clvlc& tt 
Intelectualmente, com o des­
caso pelo eoslno primário. 

Pior que tudo; oa comple­
xado• que explodem, boJe • 
nas atitudes lll4ls indigna• 
pela carência de uma orien­
taçio segura de alguns mau, 
educador••· •.· 

Aa promessas de salárlH 
mais altos e a dignidade da 
prolissao provocaram maior 
1!1terês•~ pelas Facoldadea de 
Filosolia e pelas Escolas Nor­
mais. . 

O ensino médio, eolrelanto, 
eatà caminhando par a am 
grave dilema. 

Os pedidos de aumento, 
multo justos, dos proleaaõrea 
parllcUlare,. estilo provocan­
do a elevação impresaionao­
te das mensalidades. 

A pobreza eovergonhada 
jé eslé ba!eado à porta doa 
educaod.é.ríoa 1•ea mo lao do'' 
abatimentos e g r a tnl da de 
para os IJlboa. É um.a bênção 
para o Pais a procura de co­
légios pelos pais. Mas eatà 
ocorrendo um choque de con­
sequências !mprevislveia ... 

em tudo; na montanha ou. no * • • 
r:aã:qi~/;:1o~o"':.c:::::, e~gt':. O prêço de anla dos colé• 
Tfa; na foute que murmura ou 
no mar que· esbraveja; no H· 

(Conolui na 7• páchla) 

Que tanto con.coneu. para o 
,...,.rg!mento do Vc,le ela Pa­
roíbB, eal<i aendo duplicado pelo 
Govlnw Fed.eral. Além da pls-
14 dupl4 iá existente e, partir 
do Rio de Janeiro até a Gar· 
oollla da Viúva da Graç<1 e 
IQ11Glmente, do trecho pauU.ta 
do Vila Maria e C1,mb!ca, com 
l5 km de e:rtensão, já .se en­
contram totalmente conclufdo.t. 
~ em: trd1ego, mab 31 km que 
llâo deua Última Jocalldode a 
J<lcare!, jall<lndo apenas 10 k m 
de COJJ<l arfdttca., cuja conclu• 

sõ.o está prevista para ;ulho do 
corrente ano. E dando pTo.ue­
gulmenrc d• obra• de duplica­
ção, o DNER abriu concorrên­
cia paTa construção do outro 
trerho seguinte, n.o Estado de 
São Pauto, de Jacarei a Caça­
pava, com a e:rten~ão de 30 
k m. 

A duplicação da pi,ta da 
Todo via II Preddente Outra", 
n.oP tTecho:s do Eatado do Rio, 
com 4Jl km j6 pavimentados e 
do E•tado de São Paulo, atUDI• 
mente com outro& 46 km tam­
bém pavimenta.dos, ambos com 

tráfego intenso. vem propo-r­
cionando tnd1acutfveil uanta­
gens, tais como: mainr rapi­
dez de escoamento dos veícu!.os. 
me n o., desg,.aste da rodo1,ia, 
maior segurança _do t-r6.fego, 
sutut:anda l economia do mate­
-rfal Todante, oMm de outras 
vantagens não meno.s fmpo1'­
tantes como a menor fncidên­
c1a de a.cídente&. Em Jacaref, 
n.o último trecho que falta pa­
vhnentar, de 10 km apena.s, o 
DNER está construindo dua~ 
obras de aTte, sendo uma a do 
viaduto •6bre o leito da EF'CB, 

O t-rdfego 1nceuante e cada 
ve2 ma.ti tnten.so de gran.de.9 
camtnhões vem p-rovocnndo o 
desgaste senah,el da pbto an­
tiga que também sofre -repa­
ros. Por hse motivo, o DNER 
instalará. em CU.mbica uma ba­
lança para pescgem do.s vefou­
los de carga~ cu.jo movimento, 
na BR-2, trecho Sã.o Pc1do, 
ctfnge 80 º/0 ou 90 °1Q do &eu 
total . 

pulcro que doTme. no berço 1 
~:! ::;:ª~ ~u,::0~~s:ric6*,~~! Prê~o desta edl<lo: 
: ~~t~~i!~' por '"º mesmo que 8 páginas 

Pro,.ipamo• e 6rdua .íO•na· cri 10 00 
da, cônscios de nosta.s re•pon- 1 
.sabUidades! ~--~---

...... --- . TfNHA tudo que pudess# 
l•mbrar uma rainha . 
a pele macia e branca, 

- • - - - - • ---- -- -- -- • . . --------
a!-CO.bel-0s negros, uma 1n• 
.. ,arç(l.vel propenAão pura 

a obelldaiY e sobretudo, um 
-rbao fabm~do. Alfm dú­
lo, a maneira como se tra-
1a,,-a. Sempre muito bem pos• 
~ niu sédns lusl rosas, no li• 
de O aberto com en.tremet.os 
1,,,!'~da, as j/1tas. Sim, as u,.... que ofuscavam a slm-

GENTE VELHA (3) 

D. C lo t i 1 d e Verderos a 

um lanlo eJ((ltetlda na• mi· 
deiras que rodea,,am o pista 
de dança. Então o marido. 
preo01.l.pado, ch~go11a aoJ 
mais intimas 

- X6o vai donrar rom 11 

tf.ctdã,u quase campesina 
mulher 1guassuana. Freou 

tllebre uma enorme safira 
1'D<kada de ewpltndtdos bri• 
dolhante, que ela trazia no de­

am,tar 

"1"2ndo chegou a estas pa­
~gena na seg,rnda dtcada 
taeâ Alou la, houve quase um 
l4o ndalo. Ninguém até en­
., , ltnlla vtato Mlldr na po-

t Plataforma da 'estação 

ferra1iidria, mulher /tio ua· 
lante. E b~lfsstma. De beleza 
cutdada • retocada' perfeila­
m ente ·urbana. Envolvia-a 
um halo dr mistério e seus 
grandes olhos sonolm/OS -,,úo 
desrrumttam o lenda que a 
ftga,•a a um passado roman­
(tco em São Paulo. Os e11fd­
t1cos patriarcas fecharam a 
cara e os portrieR das re.t­
dh1cl.as. Anres que _füss• e.•­
clarecfda a ,-erdadtnra 11ro­

cedência daqttele produ.}':-o~~ 
lu:ro, nao poderiam 
C/uear-//lt, as intirmdades. 

Mas ela e O mando Ualta-

110 na.o derom grande 1m­
portii11cia à, tndar1açr.es q1te 
fo:ziam Mo11raram cnsa e co• 
meçaram a viver entre 116s, 
tfprpreocupadamente . . Pouca 
tempo depots todo., Jd a co• 
J1hectam e go.,tavam tia lie/a 
desconhecidrJ. 0• patriarcas 
cederam, a~ sPnho'ra., a rec~­
beram e ela começou a rei• 
1Iar. Dlpo re-i.nur, porq1te t/1' 
fato reinou duranle 11nn." NU 

110110 ,r,eto. 
Era um gúJtCJ l'é-lo ua 1 

festas familiare,, nos /Jatles. 
nas mi.a.ta!, nos enterros e 
nos car1tavafs. /' or certo li· 

nha 11m linguajar meio des­
cuidado e o alemão que fa• 
lava, por ser filha de alemã, 
era, 11a oplt11/10 d<> Jfaeatro 
Smldo, u~rdadBi ro p,atol1. IJn .. 
tufltO tal., deflcienclas ;,ada 
repre$er1laL 1am ouma comu• 
nldadê como a nOl!IO~ .FtJlor 
l1t111 na apandglo riu uns 
ratDJ. oradores polilicos. 

ti',, E,porlt• Clube lg11a<B1i, 
dr1r1rc1"t1 o noite l·t1târa r:om 
todo., os rapnus. fyto. /am­
btm, l1icumodo11, a prlnolplo, 
os lradtcionall.1/M. Par fim, 
ltobltuarnm-•e. C'm bail• não 
era ~atle sem ria e danrar/. 

ltt>nhora:" 
no de1Jill - n nles de receber E os rapa,es, cumprindo a 
o seu hrev~ - ter dançado obrtgaç/lo, 1d iam buscá-14. 
mu1tas vlze8 rom d. Clotllds i 
l'•rderosa. bi:':t~D_"',~c~: ro1'J:i:-izu: Jt. 

I? 11ma p/tJma, uma auten- posta. balançando a, plT1lal 
tlca Terp#çore - proc/amt1- 11.um fontrol• am~rtcano 
mm os •eu• ardorosos fã• Esquecemo-nos da 111fatlgd• 

f'n(lando o mtu tribula, vel dançarina. 
ti11e oca$1tio de /evtf-la, p,lo E a atual juventude, ,iem 
braço, em ,,a/.1a, s taHgos ar- d ttralo conhece uma d a, 
11entl11os. Não_ cl1egarla a en• ,:aü auttnt.úa• m1tllt.re• ~ 
dO!lSQr a opntl.io corr,nte, passaram por 6!1la ctdatU. 
tod.a·f.'ia, para uma senhof'a 
µrl'>rlma dos oll•nla qullosJ 
arra.stava•àe rnutro bem, (llt I J 
tom demsada tlegáneta. 1 n 1 0 n I O I I I 1 

.)';:rapenária , pobre, ffrava 
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PINHEIRO 

Um Decreto Chln•• 
VICTORY 

"AdmlnlotraçAo tom rnr fim e por de la2l' b 
var •• le(f. Ura.. dt•l!d~ nrw:um tem O º"' ver . r o •er• 
prt1tl'xto ,dt.- n11\·n rh·illz111:An, mina: 'tndna t>:Stremu,.t.oM, •••h 
mntal. 't',,ra .. ,-,~ bome-u, ,~rgonbo1amenle ar~~~t~n~-~~~ 
Ur4e como mulbere~ li:! mutbPrtl!I qu,~ 1,, e,torçam _ 1,lnto 
quant~, lbe• ~ JlllAlhel - por unltat o, homeo8• 

- Je•n l' despro\·itfn dt- bom 1wm10. deplorúvel 
odlenio. 11111 M,•onte<·~ d~/'º'" que eomo• uma R p · Ili j 
ou~rerAo rl~1morahzar e lt1pubJJ~a ·1. Por f'>..empÍo.''t: l";3H 
11aum ttmpo. 1t• mulher,,•. pua acompanhar a mod,11, d ., 
dlrarn cortat OI ct1bPl01: Ptt1mo1 na l-pora das Jou't·u~~-~ 
de;>vem;as rec ar c.aue- &udo acabe em cootu1A11 de •eixo,, · 

- A11111m, decretamn4 que. s parur do preaent • rwu. 
proH:,Jdo a tlhJa• aa muJbe-r~• corlarem 0 1 cabelos ' ' 

"--:- A, audaciosa• 'lllt' rontr1uíarem tal tnd1Ca.cno. dtt.• 
rAo pro, a d~ qoe nQo PUfllUt'm dJgnidad~ oem pudor 
11t:11te e-aso, o pat OtJ o_ marldn da delinquente, assim ,·om~ 
'-'.I• me-ama, »Prlo ca1ttgadoa, pera qutc" 11tr,·am de exPmplr, 
J''il~ 1e d.ln que o go'Ç'frno nao pr~,·poíu o, mau• 1, 1 tri~ 
10, Seja loroec,da loolruçAo oease 1eoudo à polfrtt p 

"-A• mulbere1 que ainda alio leobam cortado os ua­
b•lo1. olo pod•rio laz~-lo AI que Jé 111 cortaram terãn 
que oa de!xar cre1cer, · 

.. _ É Interdito ao, estabelec1meoto1 de 8Jls,oo re<·e­
berem e•tudante, de cabelo•. a la ga.rçooe, a la Ninou ou 8 la 
llomem. Aaalnado.. Tcbu. \ u-Pu. go.-ernador de uma ro ­
\1ocla da ChíD& d• mlli~ d~ !10 mllbões de habitaotea. p 

lotelizmeote n ma .. prn,·ével ~ que o severo 1'cbu• 
\ u-Pu nada adiante com iuo. Poderao cnrlor a cabeça 118 
:;'.,t~~erea, mu nAo poaer&o Impedir que '''ª" cQrtem o• ra-

lmagmem que ~••e decreto tio rigoroso gornrnado• 
IM• lugar bA mll.l& de quareola aoos. t 'omll estara aquilo 
por IA agora, depo,, da lmplantaçAo dn comunismo·• 

Pensamento 
\'ale mal• empregar o ºº""º espfrJlo em suportar oa 

IDlortúnlos que no, acoo1er,m rtn que ~m pre.-er n• quo 
oos podem acont.>~er 

• otarr 
Multa gente pensa que Rotary é um clube um que 

baita ser apresentado e proposto para ter rni,-esso em 1eu1 
quadtoa. ~le sistema é adotado em quue todos oa clubes 
quer recreativo,. quer esportivos ou meamo cultura;s, Em 
Rotary, o proceuo de admi11lo de sócio, I! completamente 
dllereote, Rolary trata de fazer um corte a~avés da vida 
ollltural e ec6nomlcs de uma comunidade. pare conatllulr o 
•eu quadro de aócJos. Ao raz@-lo dêste modo, esforça-ae 
para ~r ªl!I _seu quadro de eóclo• um repree~ntanle digno 
de cada atividade com.erc111l, proUsslonal ou mdustrlal re­
conhecida na com11.01dade, como o que de melhor ela po11ui. 

Deata forma ae cria um quadro de sócios verdadelra­
meou, repreaenlallvo. assumlodn cada eóclo a responsabi· 
lldade da 1ua proll•eAo perante o clube e a comunidade a 
que pertence. 

A mgo de CLÕVIS RAMOS 

N°"" 111U41•ú é, llllv,rz, o cl~ 
d4dt QU.t ff'NlU crutc no Ra­
tado. Faz: QÔICO ttt.r "º pTo~ 
pt~••Q m·q,dtetón rco ou co­
mhcto e I fld611Tla UIJtro u­
pecto q,,.- "1fft!'C~ lo1wnru: o 
nlwl o,lru.ror do afu 1>01:-0 • 
bom rJilabrlecimmfoa d~ en-
1fno. Jornob:, T'ddio•, o A Tr-d­
dfa / r.,u,1u1tana ri• L.etroi, o 
In1tOutr.> Hi ,5'6raco , Ct•oard.­
f ;c-o. Qrmndo tt:remo11, roda.da, 
o nouu hablloltta pt,blfeo., 

* A pM•lo da mnuna Cto.ro 
d• Atai• (1 a.no,i f) é t-Od11 t·ora­
r~o - puro Jen.ffm"'n.t:o, •mQ­
çao pt,ra diante da11 rnhas be~ 
lot dbr.- mundo. Srm qwal• 
quer opo,-runkladt!' dr ~lttuta.r 
a• Hcofa1 lUndrfo• rm 110,0u 
e <li utUoa do• flOJ:tOt potJo.f, 
,ua potala I •la rnuma em 
.dngel"Z4 ~ dmpltcktode, 1ulfl, 
surpr«~ndmtnnmtil' ftn,,ruia. e 
profunda. Eb urna GfflOlfTQ 
con111nret1t~ 

M•o coraçlo esu e1nt1f111t, 
pnrquto ft •ai YU btilhand11. 

tlil ll1tri11nllH 11ncl1 f'tn hot olu, 
po, l••o e.anta mrlí con11:Ar1 

,\J borb~etu woa11do 
1.1 no manllnho pouundo 

l'lJnlando h4 um p.1•u11nb<1 
tllrpr nn ~cu nlnho:tinho. 

Potqu~ n 101 etU brUh11nd r1, 
m('u CtJt•~Ao rtt, anhndo , 

Val~ a pma tomD.r c-onheei­
mento do 1Wvo Jipro d,. Clara, 
~POH(a,• 

* F'. SUuo Nobre eacreve, no• 
bremenrtt, 16bre o cinema na• 
cion.a1 • A Margem do Cinema 
BrariJelro'' (Pongtttf. (J) tem 
o i,a.lor- daJ obras qu.e vêm 
preencher la.euna.,. e C"Dm bae 
mi,fto de 1t:tT bem esl"rJca, de 

O Prelello Alulilo Ploto de 
Batro!I, que te crmh111ce,u tio 
de perto quanto ~u e lol tam­
bt,m tuu eomrut.nhPlro. devera 
cuidar dn leu l1im11lo por 
coa-. da \tunil"lpal11ln•fP. s o 
por,111•• htuu·ea e, 11tfn1?"fdo 
$>0pul1rlJarJe pn1fllr.s. ,,u o 7!L. 
nilt a,lmlo1atrtU\·n. lltls por 
r"ru·"•u•otare» n No\,. {i;cu._,_ 
111\ tl-1.• outros tPrnrio•, a llUf'i 
""' tlmlo em li, a bot•mia te­
lt7. e hl'lnradu, lnt.-tl,R"Pote f" 

trabalhadora. 1t1m 1&mb!i _. 
viotA.o, cu]o único tnstrumeo 
to f"t"a t> Ford 2St, em ')Ue 
marte14V&I e bratutavaR ~omo 
um YQr<ladeiro mr• tre 

Por '!'º metmfl, ne~ts attu 
ra tln arnava1 'l'JU se 101 
~m que- tam bi\m muHa gent~ 
f'anlou ~ mnrr,au ("Umprindo 
o Palilo de 1ua1 vtdu, jli. de 
voa e1tar colheodo. no Alto, 
a <oMograç&o que nRo Uvos­
t• em ,·ida. O próprio Henri 
Ford, t>i.:emplo e fllór1a da• 
meama1 lutas quJ? tra'\"aSt{', 
deve ter sido um dos pnmel ­
ros a recebê-ln com um 6 
culo t' um abraço, enquanto 
aqui oa terra milhares ri• 
automóveis que consertule, 
com os radiadore!rl e tanques 
fura.doR, choram. r.opioaamea­
te, ,·iuando a lágrima e a ln• 
•·onfonnaçAo da tua despedi· 
11& Pft ra a elemldade . 

Lembro-me de li deede que 
começaste o trabalhar coa, 
lhlberto Argenta e Osca:r Soa­
rei. teu amit:to, na velha gn • 
t8J?t, onde hoJe te er~ue o 
majes1oao Clou lguassu , bll 
mais de elneo lustros. Ao de­
pol•. oo terreno dos Soarei, 
cujos rapazes tu distraíste 
com teo espírito e forroidao­
du ga:rgalbadas. E. llá pou­
co, na rua Rangel Pestana, 
em meio às tuss propried•· 

(Conclui na o• pligina) 

agra..dd.vtL leitura 1,m curso -----------­
compt~to tf>bre a ;n Arte entre 
nós Antes Silt?a NobrP pu:blt. 
rou no• caderno, d3 AABB 
uma "P~quena. Hi1tórto do Ci­
nema. BTostleiro". tJm utudo 
'' ,\fc"Tcado do Cinema do Bra­
sil" e, sempre apal.ronado pela 

o rt~ de Annlmo Duarte 
"Rolelro d• Corllt<>•" 

Rtmc,n de Jivros 
Tr.1v. 13 de M.a.rço. rr!il, 1.pco. 10.1:. 
Nova lguas:sú - E.te. do Rio. 

A vida em si mesma 
DEUS 

Rev. Joel Polycarpo 

T li .d T ,1N(10-S E d" f'IT Malld,,,f• dt Dnú. t'ffllGJ 

qu, ti• ~ "''"' (t filio rmdi,J ur d~ 011tro mod<>) li 
tire P"'" tJylr ~ u rtlJfl/.a.r a qU.f'm 11,a apraz • 
Hd, tortm:le1~ uty11nJ flU'- neyam u 1w1;~r,0;11,iricJr11J• 

11,t1nfln n lt'f/ll'lflfl' nr(IUm.f!n/o • "S,e ne,u fnffnUo 1tl111 
,,Qdt' lff"r r1u,nal, pôrq11" a prr,onalldadr I llmUaPlt> 

Ora ht,: nruum,mlo t rrr4do , al11urda poTqllll Cfltl• 
fundt ptr onall•l11<ft rom lnrllddual!dJJd,J. A lndll'ldunlt• 
dad,, dm. llmflu, ma• h,11, nllo I um fndft.'fduo iamnr~ 
n11tro1 1!_1dt,,:d,,r,.~. to "f.c, Sou"'. o Todo ruprnno vlVf'atl"'. 
tito '· coo.1c.h, e rnhol' d" l O homem -n,to I límit,Ji- , 
pnrfJll" 1 uma pt..tf.tnll (f,tn 1-, 11ar JM" r.urut(o ~ ,enhor tt11 •IJ. mm, l""'I''" ' lmp:rlri lo, • 6llt1do impe-rfrltaiMrlJ1 
cf,n.a,ria e Rnhor rl! Ji. 1- lmp1Tfritam,n1, JNUO~l. o~ , 
ntfJttm a pt."rJonafldad~ de [Jew, chamam•• Pa.ntetsla.1 

/)ti•!• ,,orlm, t.m o por.sonalld,Jdt pl,na • pnf~ 
t1r>-rqmt f Jl11f1i_mrr,ff! cúmdn dt #i, ~m ,t frallrtlto ~ abJ11• 
ltllamtmll! o.11(tJnmno. Aquilo qiu no J,omnn l -ünkam,,,,.,. 
u_ma lendi1, .. ,a ou ,,b6ço, ltn l>tru I a r,alldada compl,ta 
SegU•·U ,,,,,. " infinito pod• ur nlio t6 puaoai, mo, lani 
blm IJ•l6 •ó o fnflnilo o pad, ,er ,m /{)da a pwaUiuú 

Aos a.flito., 

' No mundo paaaala 11or ant•ões" disse .lesua ( Jt> 
16 Ja). • ' 

A maior d•,ogroça para um aer humano t a worte da• 
quele• que am•. de um momento para outro tudo ae modl 
lloa e se Ih• apresenta de l&l forma terrlvel que, por m•I• 
coo1rolada qn• aeja. 1orna-•••lh• tn• uportA.-el. Principalmen­
te e ger• lmenle àqueles que o!o crêem 01 vida al~m-lllmnl 

1,1 al~urea de um m~dlco e cieollala que dlzi.& • •·Acre 
d,10 que a peuonalidade a memória e o amor 1obr•ViV<01 
.'i morte. A vida é o maior de todo• 01 mU&gre1". 

- S4o podemos neate mundo aprofundar to\da1 u 
t:oUJU. Para l1• 0. teremt>I 11ue e-1pera,r ama ou.tn. ,'1.d• .. 

l::sse mtdloo to, ,..,ometldo de um mal terrfvel e ln 
curâvel, e eua outra Yida ,e aproximava para êle, Mu '°" 
!é maotioba-ae lirme e era partilhada por aua eapllaa qLe 
1u1teotav& uma atitude de nrena dlg1lldade e corageo,. 
apesar de seu profundo sotrimento. Nenblllll doa dota lalM­
\'& aõbre o doloroso e pró"imo acontecimeoto. at• a vêsp~ 
r& de sua morte. Enllo ele lhe diaae · 

- Talve~ eu nAo fique bom. 
E ela replicou : 
- Ob 1 11e eu pudoese te acompanhar nesta viagem 

como liz em tantas outras oca,Iões I Se fures na miDha lreo­
te, prometes que me esperará•·• 

Com eoerlti& sfilpreeodenle. e1e levantou a 11110 eo­
traquecida. pousando-a ei1bre aua cabeça: 

- U,. estarei! - dl11e-lhe sorrindo, - paanmn1 tan• 
ta• hora,i felizes juntos 1 

Calma, ela respondeu. 
(Concluí na 6ª pdglna/ 

Ambos tradicionais e dignos de aplausos em Nova lguassú : 

n casa comercial que serve ca~a vez mais e memor, 
O jornal que se orgulha de bem inlormar, orientar, educar. 

de BERNARDINO AU<iUSTO MARTINS JUNIOR 
Fundada em 1890 na velha Maxambomba, e que já se transmite a três gerações, do pai e chefe 

pioneiro ao filho exemplar, e do filho honrado aos netos sempre dinâmicos e operosos, 

Sanda o COR~EIO DA LAVOURA pelo seu 46º aniversário 
A Popular Casa es~ccialista em Tintas, loucas, ferragens, ferramentas cm geral. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1836, Tel. 311 • Nova lguassl'.í C R J, 
I 



5 COlt.UIO r>A L.AYOUU n... 

Prolar S=. =-=A=.~::==:.~=:.~~:.:.~:.~'""'::11)::ID"'~·~~, _-;,;W~~-;;;;;1~~ ... · a Câmara Municipal de Nova louassú Companhia lgrleola 1 

Queimados ti Medicina - Cirurnia-
.. lta da Reunião Ordlnttrla 

Realluda em 8 de março de 1963 

CONVOCAÇÃO NOVA IGUISSÚ li 
Sio eoa,ooodo, OI AclonlolH Comunica "º" 8611.!1 presta- 1. r::1--~ O~ontolonia-Horp·11alai 

da C.:ompanb1' A.pfoot. t.,>o~I mlatas que o sorteio do mês v..-; _ Y U 
m • do, • lfl re.o.olrem em à.atem• de fevereiro foi no día 2a. ~ 

Aw oito d110 do mé, d, n-.1rço do anu d, m;l novrcen10, e bl~I• Getol O,dl.oi,I• • ,., •••· SOiicita Aqueles que oão A ~NTIIL NOVI ESP 
_,.,. t ""'· pr<ciaa~••te b '.º•J.º h,.. <Om • P'""'? doa .cgu;n, !Indo, o' ebmo,,,P'd'o"'ºd1.,,.· 2·~··d· .... ·b·•,• •.• • lor~m procurados pelo cobra- Ru• Otávio T•rqEuRlnloll, ~s•, LLT0D1aªs· 
tni Vereadores: Joaquim d.e Ohvc1ra. Mauro M1gu.cl1 Geraldo Miquc: - , dor que efetuem o pag ro 'g . u .. 

lotti, l.amael Ramo,, Antonio Metia., Dr. Boli~d Gome, de AJ. próJ.10>0, • fia, d• tomar MObr tn de suatt mensalidade~ :fé 
,umpção, José R<m. CfgoJo, Sêrgio Ga1par, Moacyr da Stlv.a Rocha. t'imenro do Rel•t6rio d• l>neto .. o dia 20 de cada mês. na 15 ua Hova lguassli (RJ) 
St-b~io P~reir.a Portct, Ocnvio da Sil.e_ira A.nd_nde. AdeC'ard Agui.u. rt. e Parecer do Caou•lba FJ,~ Agtnelo. A rua Marechs.l Flo- REl-"RESEN'r A STE _ Sermgas e agulha, ttipodérmi-
Hcl10 Fe:rtt:1ra da C01u, V•lar _de Alme.1da 1 Ad1ov1ldo Silveira e José ~.1. ,":b','"• '°a','• Ad,

0
i1
1
,o

0
11,010 dc•

0
1,

0
'b.,•,· ritmo Peixoto n'' 174.-1, S/2, cas, marco B. D. * Ul-.'O\'A, 

Inácio Gonr.i.,..~. o teohor Prendente deu por :aberto• o, tn.baiho1 da •• ,.. 
pr~tt re1:1oião. fazendo ler, pdo sr._ 1ª Sec.rt'tltrio, a ltl ancerior, que f'el•dn• •o .. x ... ,dcio de 1962, Dr. n1c·1~es 8. v·111a1a·n Dl-BRAN<.;O e D(-LADY. ine,npante, alvejante p. prote-
dc~u ~e Lida e a~b•W: con_forme , fo1 _aprova~ sem restrições. f-oi. a Heim como el1"1er o• Membro• tor das me[ae e tecldos. -il \'lXOID, desio!etante e de-
,egwr, lido pelo t S«rrdru'J o upcd1cntt que constou do seguinte. do Coo,,.lbo Viec.l pera o oôva eodorante, ínsetic1de. para hospita.i.8 e casas comerclai.1 . 
• Projeto .1.1/63, do Vere.a.:or MOJcyr da Silva Rocha, que emenda ; pe.rfodo • (,,cial. Ooen(aS nervosas e mentais Funda.a paTa Hirnfa e OpeTado.t. _ c,nw .. e- Meiu 1>4ro 

~!::.º p~i~·J!B;;i•RJ~i~~;e:;º ~~~~:'~t:rzil°:>?= d:e'"~:t':: de R;;6:~ JaneU'o. 1 l de março Quinu, e dbado,, dll 14 b rah Voriu1. - Gêuo Ol'tOpédíco - Ane~t,fcos. - Cato,a1 
temido de 10hc.iur • n,anufrnção du professOra, bendiciacb., pela G. WE!NSCº~~cK Coruu.ltorlo t Trav. Ro!lin~ t. AguHuu poro Cfrurola. - PUmt!! Rnto X (M~diC'tJS}. -
R,e,oluçio o. 1.1..p, de 30 de novembro de 19h. o<n cuJros criado, ox.l" da Jlarlf-ns il, ~/Jfl.j, -ne.sla Reueta:dorH, - F1:tado1'"e1. - Artl JOI Dentário,. 
pela mama Rt-toluçio, A ,eguir. o 1enh0r Prcsidtnte p~u à Or- Diret...,, Proddt:"o•e 
drm do Dia. Foi lido o R~quuimento do Vereador Armando OU:$. 
Aoex:ado 10 mesmo, vinha o puecer da Comiuio Execuôva e qu~ 
foi tubmerido a plenário, ccndo 1ido aprovado. N!ae insunre.' o Vc--­
rudor Maul"Q Miguel wlicitou do 1enhor Prcsidcncc, que fôue desig~ 
n1da uma comi»âo para introduz.ir no recinta o Verc-tdor iuplcnte 
Naim AndrL que se encontrava na Can. Foram dcsign:ado1 ot Ve• 
rodon::1 Mauro Miguel e Slrgio Gupu para acompanlurem o novo 
Vereador, ~uc tomou ~ f' ocupou ::a 1ua bancada. Logo 11p6,, 0 
tenhor Prét1dcnte fn a le1tur.a do parecer reíerence i •E~cnda Subni­
nuiv.a• do Projcro J/~3. que «Auc':riz! a nomcaç.io de rcprctcot.ante.t 
10 VI CoogrCPO N.1c1onaJ dos Mun1dp1os e d3 outras provid~nci.u:i,, 
psre.:cr êss:e d1 Comi$Po Exttutiva. Posto cm di,~não. Ocupou a 
tribuna () Vcre;ador Joaquim de Oliveira, diz.rodo que tal emenda ,er• 

Companhia llgrlcola 
Queimados 

Aah•.m•,e à diapoaiç.lo do• • r•• 
Ae.ionâ3tu à .. eoid.l J{fo Br1.D.co 
o, 135 - HI• o. 21S (Bfo de Ja­
neiro), oa dacomeoto• 1 que •e 
refere o IIJ'C, 99 da Oe.creto·Lel 
a . 2.6n, de 26 da aetembro de 
L940. 

vll'á para que R: diminua .a det:pera com a ida doi representantes Rio de ho.eiro, 11 de m• rço 
lquele conclave. Que o A:rt... 2° fixava a verba de CrS 1.000.o~o,oo de 1963. 
(hum milhão de cruzeiro,) e qut~ com , .. Emenda Subnitutiva., tal 
despesa Eicaria fix.ada em CrS ~00.000,00 (qwitroccoto1 mil cruzeiros). 
Ptdia da'i. que aquele, que lá fôsscm trouxessem um relatório do con­

G. WEINSCHENCK 
Diretor Prc•ideote 2-3 

5UL AMÉRICA 
Eu, abaixo assinado, toroo 

públlco haver perdido a apó­
Jlce n. 175.719 emitida pela Sul 
América, Companbla Narional 
de Seguro de Vida, pelo que 
já me dirigi a essa Compa­
nhia solicitando a emlssllo de 
uma segunda via, que anula­
rá. para todos oe efeitos, a 
anterior. 

No·,a Iguassú. 13 de março 
de 1963. 

H!PPOLITO PAQllELET 
2-a 

Julzo de Direito da t• Vara da Comarca de Non lgvusu 
CA'RTÔRIO DO 5• OFICIO 

Edital de Notificação e Citação 
com o pl'Clzo de 30 dia• 

O doutor En~u ll•ratao, húa de Dlrellt., da t• Van dett• 
~:;~:::.: do No-.a lgau16t E1tado do Ria de Janeiro. n• f, 1111111 da 

clave, p1t1 gur pudmc ,crvir de oricotação aos pr6ximos Congressos. 
O Vereador Moac.yr d.a S1lv.a Rocha ,olidarizava-se com a •Emenda 
Subtc:itudvu ao Projeto s/6;. A ,eguU: o v~re:ador Geraldo Miquc­

fu Hber • todo, qumto o preunte 111dltal com o pruo cl. 
30 cliu •ire~, ou dêle ooUcia tiverem, qoe pat e:11.e meio DCJllf,ea 
Cado, Aot'-'Dto de Alc-:-eu .. ')lle 1e ep.contt• em lagu i~oHdo, 
para comp:arccer à aa.d1êac1a de enn'!iluç6o e 1cõrdo da •do tia 
de•q~ite que lbe aac,ve v~u.dora de .Araujo Alcn,eu. 1 •e r~liaar 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii...,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;ii n o dia 23 de abril pr6x-ima, •• 16 bnn• , o.a n.la du eadH•odu ela 
l" Vu,. oo EdHfoio do Forum deata Comuc. e o cita paH 00 
ptHo lt>ttl. qoerendn, contutar • 1çio . .c,b pena dr tt:nlia e l)flr 
todo o contca.do d• pdl.çiii> qoe lhe f.,i diriJida. &dia.a.te cna,c:ri• 
ta: .,.hmo. "· dt. Jai:1. de Diuito dti 11 Vaca Cinl da Coma1u 
de No~• Jga.1116,. Veo..adora de ·•'-'•ojo Ahnear, b~a,lleira, c•1ed•, 
oper6.n.1, re•iclente Da Tr.• 'POHU 11.utimi. a , 25, ne•UI cid1d6, -., m, 
por Ho 1dTogtdo lnfra-a .. in.ado, e.xpor para, dl.na1. uqvn,l!r a 
Vo111 Ezcelêucia o ngointe: t - A iaopJfoute con.tniG matrimó­
nio, pelo na:.ime d• coJQaoblo do b :o.1. com C.da1 Âlltoaio d• 
Alene• r, bruilt Iro, apc.-irio, e.a, l 6 de jo..abo de 1945· 9 - Da 
anilo IIHtceo um1 fl.lb •• Crlia M•rie de Anojo Ale,otar.' a1u1lmu.,• 
te col'.Q. 16 •no• de idade; 4 - Ni,.; adqll.irlr• m b,eu de r&ia: S -
AJga~ t«1mpo 1p61 o Cllame.ata, e:ntam.-ote 6 1001. o Saplic• dõ• 
qoe: 1' olo eampri• cem ª"' obrigaçõea mattimolliAi1, tbHdoaou o 
lar coajo1•I, i.Ado pau lagu jgo_ondo pda Soplicut-e.; 6 - ÂD.le 

o expodo, rtqae-r • Supli«ote qoe te dipe VaH• LcPli• cl• 4k .. 
termia.ar a ci&.açlo db HO marido Culoa AlltoaJo ele Aleocu. P' r 
edital, e.il que e.16 em logu iactto e Dlo •ahido, p• r• Tetpoa.d• t 
a.o• têrmaa d.a pret~nte 1çio db detqolte, q-ue •e faa.damcllla a,, 
incito IV, do • ft. 317, do C6digo Civil e.-per-.odo que, •p6e o 
comprimento dA1 dt.tetminaçõe, da Lei n . 968. de 10 de deaem.b,o 
de 1949, •ej• • m111ma, afia.ai. julgada procedtia.te e decretado u 
de1qaite do eu• l, 111ndo a Suplicado eootidendo eanjage calpedt, 
e condena.do na• coita• e bo1101ida• de •dYogado, fie111do • fillM. 
do cu• l, CHi•, eom • Soplicaate, qae volllri I VMr o aoma d• 
1ohW1, Veudora dt1 Araojo. Pratutaiado por todo o pero de 
pro-ru em di.reilo admitida.. depoimento pe• 101), pena de coafeH• • 
t1111em11Dba1, di-.e à c1ut1, pa.ra oa tfeitoe füc• la, o nlor de Cil 
5.000,00. D. R. e A., com 01 iacluo1 docummla.. P. deferimeat, . 
Non )«o,u16. 18 de fevere,ilo d,. 1963 (•) hio ll• rtllll Duarte 
Neuo. (D,.,idamenle .elad1). DISTRIBUIÇÃO: - Di•oibolda • l• 
Var •, 5° Uf NoYa Jga1tt6. 19 do 2 de '1963. Flhio l'ari• - Db• 
1r,buidt1r Sob11i111to. Datp,c-bo d11 a •. 1: - Faç.a•H 1. aoti&e• çlo 
a c-itaçiio do Suplicado per• co111p1recu D.fui.e Joú.o. cm di• • hora 
do1ign1do1 pelo e•crivio... a• aodiEnci• de C(lneilllçio e 1c6rdo par& 
re•poa.der 101 têrmo• da •çio. I' iea tntt-.n.clido qo.e o pruo pua • 
contell•Çio. ao e110 de aio H -.erificu éoocillaçio, acardo (lG 
compareeimeato, começu, 1 correr do dia dedpado para a • O" 

dif:neia. E. edital com o pruo de 30 dlu. Nolif1que-61e • teqv• • 
JtDte. Nova l1n•nÚ1 21 de fo•e.reiro de 1963. (a} Pedro J. Alu.an" 
dre Fnuç, ". E para qoe a aatfoia chegue • o canhedmcoto N 
quem inter11H•• r poHa, ee paa•oo o pren.n.te que •u6 afiJado ti pu­
bUc•da D• fortb• d1 lei. Dado e p1111do ae1ta cidade da No•• 
I«aa,116, Eatado do Rlo de Janeiro, a.a• ci.aeo di•t do m9 de ftl.• 
vcreiro do ano de mil noveceo101 a •euenta o hét. Eu. HermH 
Gome.s da. Cunita, Eu:rivio, o 111b1eroti. Enéas Morzano, Ju.is d• 

lorti foi l ttibuna congran1Lar·sc com 1 Comissão Executiva. q:.:e dj­
minuiu as de..1pe:sas que .serio feiw pdos repre.tcntantcs: ao VI Congre.uo 
Nacional dos MUDidpios, de Cr$ 1.Q00.000,00 (hum milh~o de c.ru­
uirol) pua CrS 400.000,00 (~ uaa-ocentot mil cruzeiros), PeJia que 
OI re-pretentaates debatcs,,em Wbrc. a.a quotas dos Município,. que nio 
tio pagu por cauA do jogo polltico. Posto em voução, foi aprov2do 
em :apoíamento preliminar. Nêsse momento. foi aolícitado pelo Ve­
reador Joaquim de Olíveira, but;ado no An. 88, ítcm 1]1 letra •:a•, a 
invcnio dl. Ordem do Dia, pau que pude.t;K kr votado o Requeri .. 
men.to conc:erncnre is profc.uAns. Foi ?<"tO cm ducunio !!! aprovado. 
O Vereador Joaquim de Oliveln. ocupando a tribuna. Não criticava 
IO Prefeito, apena, mom-ava o ên-o em que iocorr-eu, talvn1 mal 
aceaorado. Disse do, prejuiz.ns caU1adOJ !, prtJfessaras, que e,cavam 
no Qoadro d, Cam,ir.,, bcn,ficiadas quo fo.-.rn p<>r em Cm . Com 
pouc01 vencimentos, viajando e.m «calhambeque,. , para poder dar 1s 

LaboratOrlo 

São 
de Análises Cllnlcas 

Geraldo 
DR. Jos8 LUIZ RIBEIRO 

A,. NIio P11••••• 54 -11111 11 , 12 - lei. 87 (por l11YorJ- NoH lsmsl 

Exames de Sangue, Urina, Fezes, etc. - Reaç!lo 
de Galli-Mainl.ni, Friedman.-Reações sorológlcae 

para diagnóstico da Sífilis. - Tubagens, etc. 
Exames anátomo-patológicoe. 

Colbella a domtcfilo. - De 7,80 hora& à& 18,80 hor..a 
Aoe eãbadoe até às 16 hora& 

aianças algo do seu saber. Nio sabia por que o senhor Prefeito in­
con-ia nê.e êrro. Talvu. J8ssc a onda de nomeações Sua exccl~ncia ----- -------------------

nio tinha 01 braç:01 tolhidos, e que com 2 pena na mio1 exonerasse o DR SAINT CLIIR COSTA exceao de funcionário,, mas dene o que de direito aos antigos, que • 
vínham d.seovolvondo suu fun,õc, b.l ma~ de cinco ano,. Era pro• • 

ESPECIALISTA EM CRIANÇAS 

Consultas diárias pela manhã, com exceção 
de sábado. - A tarde com hora marcada. 

Consultório : 
1111 13 d• M•io, 85-Gn>po 203 

Edlflclo Imperial 
Nova lguassd 

Residência: 
Rua T•bellh Marilo Co,11, 168 
(Prosseguimento de Paulo de 

Frontlnl - Tel. 17 

EDITAL 
Boglalro de Im6vela da 2• Clrcunscrlçlo de Nova lgnaas6 

Hermes Gomes da Cunhs , Ollclal do Reglalro de !mó-­
vele da 2• Clrcunsorlçlo, 

Pelo presente, atendendo ao que lhe foi requerido 
por Gullo Francesco, Intima W,lson L,ureano da Silva, Jzll­
da Lourenço Relva e Demetrlo Eduardo da Silva. por ee 
eooontrarem em lugar Ignorado. a virem em eeo cartório, 
na rua dr. Gelúlln Var11a•, 00. nesh cidade, p,gar as lm­
portaoclu de c,e 11.100 oo, 24 000.00 e 10 000.oo, respecti­
vamente, relerentee àe preetaçõee atrasada• dos lotes de 
!erreno que prometeram comprar oo loteamento «Parque 
Veneza•, em Bolford Roxo, 4º dletrlto dêste Monlofp10. e as 
que ee venoerem até a data do pagamento, além du custaa 
e juro&, sob peoa de. decorrido o pr -zo dR lel, serem rea 
olndldoe os compromissos e caoc•l•dfls as reapeotlne aver­
bações, ooe têrmoe do art. 14, ~ 5°, do Oeoreto 3079 de 
15-9-1938. Nova I~uaoell, 6 de março {e 1963. O Ollolal : 
Hermes Gomes da Cunha. 2-2 

E d i t a.l 

àJo que o Poder Público ampar:mc as professaras. Citav.a a Resolu .. 
çio n. r.os4, cuja lei nio !t-odo cumprida. Depois era o Vereador 
Adjovaldo Silveira, quem da rribuna diuc que fazi.a c6ro com as 
profasl>ru. .Entren.nto, para ex.l.arecimento, juuificava o gt:!t'l do 
Prefeito, qlle as fez volw ao quadro inicial. Er2 o emdo de caJami• 
dad, públia quo as,;m origia. Quo a f61ha de pagamento do funcio­
nalismo e.n aocigtmcnte de Cr5 24.000-.000,00 (vinte e quatro milbõeJ 
d, cnttoiros). Que hoj• ~ d, CrS 43.000.000,00 (qua.onta • tr<l 
m.ilhõa de cruzeiros). e que essa herança deixada pela administração 
puaada.. dava um desequilíbrio fmanceiro, por quanto a arrecadaçiQ 
mensal, não ulcrapa.tnva a casa. dos CrS Js.000.000,00 (trinta e cinco 
milhõc, de CJ"U.UÍrot), mesmo com lil.111 :anistias. Dif5e que as,jm como 
ma &c:elência fez aquele ato, poderi:a volc.r itrá,, Que o Prefeito 
mais tarde seri:a compreendido pelas atuai, mcstr.u. A seguir. o Ve­
reador Geraldo Miquclotci dine que o rebaixamento das professlinu 
ff1. desacorudhavd. Que deveria Cl(aminar $4"U ato, poU que 3.5 pro­
ta,oras mc-rcc.em receber o que de. d ireito . Após, era o Vereador 
JOR Rosa Cigolo quem iria l tribum. Disse que os erros amcriore.t 
do ex Prefeito C$tav:am 2parecendo. Que estava do lado das profcs­
•or:11. mas que a situação atua) era oriunda da péssima administraçio 
~- Que laT.eotava o que estava ac?ocecendo. pois o .i.t:ual pre­
fato catava imbuído no pensameruo de bem ,ervir ao Munidpio. A 
tcguir, era o Vueador Ismael Ramos qurm punva 2 ,er o or:ador. 
Fazb qucrtio de dizer que falava como vice-líder do Governo. Disse 
que vowá favodveJ ao Requerimento ora cm pauu. Que conversa­
ri com o senhor Prefeito para que seja conccrudo o 2rro cometido 
contra ai profeu&ras. Dine porém, que 2 1ituaçio c2lamiwsa em que 
k encontra o ~UDlCÍpio, e:ra prov~nieate do acesso de funcionários que 
tem. a Prefeitura e a Câmara Municipal. Se. não fôr tomada uma 
mrd.i<Ui e:nérgica contra ena sitw.ção, o Munidpio id à fal~ncia. 
~póa, o Vercidor Mauro Miguel que, 1.0 ouvir os defensarei, no 
Jwto clarr.or cm prol du proíeuôra, de Nova Jgua5SÚ, como Hder do 
Govêrno, d.4-se que o senhor Prefeito irja rc--examinar o caso da, 
mctm:u. Hipotecava .solidariedade às profcuô,u. Se hou-ve injustiça. 
colocava à diipôliçâo das mcsuu um 2dvogido. Logo a"6t, o Verea­
dor José Inicio Gonçalves era o orador. Pedia que o ftdtr do Go­
vêmo intcrced~se junto ao mesmo, no sentido de rc-examinar o caso 
du profeaôras. O salúío qur ganhavam, anterior ao ato dp Prefeito, 
era de CrS 23.000,00 (vinte e trê, mil cruzeiro,) . Poram baixado, Registro de Imóveis du. zt. 
para CrS 14.000100 (quatorze mil cru1.cir01). O u.lirio mínimo vi- Clrcu.nscriç,ã.o de Nova lg-uassú 
gence no Pal.t ~ de Cr'S .21 .000100 (vint.c e um mil cru7 .. dtos). Onde 
eKaH I Lei? Neue momenco, ocupaYa a tribuoa o Vereador Anto­
nio Mot:i; Não era contr.11 u profcssbra,, mas o que se pauav:1. er:, 

P e I o preeente, atendendo 
ao que lhe !oi requ&rldo por 
Albano Dlee Ribeiro, Intima 
V1t8I Aotõolo Melaolo e Ma­
tia Mano Lima, por se encon­
trarem em lugor lno<rlo e 
nllo eabldo, a virem em eeu 
earlórlo, à rua dr. Oetdllo 
Vargae, 90, oe•ta cidade, pa­
gar a lmpor1âocla d e Cr$ 
12,000.00. referente às prea­
taçõea atraaadaa do lote de 
terreno que prometeram oom­
prar oo loteamento Vila Ee­
psran9a, em Bellor.JI Roxo, 4° 
dlo,rlto deste Munlofplo, e 88 
que se vencerem até a data 
do pagamento. além dae cue­
tae e Juro,, eob pena de de­
corrido o prazo da lei, ser 
reeolndldo o compromlno e 
cancelada a respectiva aver• 
bacilo, nos têrmoa do arl. U. 
§ 6º. do Deo. 3 079. de 16 de 
eetembro de 1998. Nova rguae­
eó, 6 de março de 1963. O 011-
clal: H e,mea Gomes da Cunha. 

(Continua na 6' pãglna) 

Hermee Oomes da Cuoha, 
Ollclal do Registro de Imóveis 
da 2' ClrCUIU!Cflçl!o, 

SARTA CASA DA MISERICÓRDIA na Rlll DE JANEIRO 
Escritório: Rua 13 de Maio, 85-sala 204-Nova Iguassú 

A S1nl1 Casa da Miseric6rdia do tio de Janeiro, plena proprieUria das 
FAZENDAS MADUREIRA , MORRO AOUDO, TINGUÁ e SÃO JOSt leva ao conbecimeato 
de qaem inlerusai po111, qae dilas terra• nio poderio ser vendldH nem rdalbados 
os terreno~. a nenhum pretulo, nem, tampouco, explOradu as pedreira• existente,, 
por quem qaer qac seja, ,en4o pela pr6pria Snla Casa. ou quem legalmente a repre. 
seate. 

ltllNISTRO AFRANIO ANTONIO DA COSTA - Provedor 

.. ----------------- 2-2 

DU'e.ilo da 1• Vare. t-2 

------------------~-------------------------------------~---DR, ALCINDO RAPHAEL 
ADVOCADO 

Causas Cíveis e Criminab 
Horârio : das 9 às 12 borss 

ADVOCACIA E CONTI\BruDADE 
Contra.tos, Distratas, Fatlnctas e Concordatas 

E?tcrltórJo : Rua Gt!!túlio Vargas, 109 - Nova Jguauú 

Curso Washington Luiz: 
DATILOGRAFIA - OFICIALIZADO 

Aprenda dattlogralla com ellclencla, sob orlenlaçAo de 
prolessora diplomada. Máquinas novas. Conlerem-oo 
diplomas visados pela Remloglon. Aalls dl11H1 • aotlnlu. 

,.,V. NllO PEÇANHA, 06 - soe. - NOVA IGUASSO 

EDITAL 
Reglolro de lm6vel1 da 2• Clrellll1erl9'0 de Nova 111111116 

flerme1 Gomes da Cuob1, onolal do Regt1tro de Imó-
veis da 2• Clrcuoecrlçao, Jbe !oi requrldo 

Pelo p,Asente, atendendo ao que li•• r 18 
por Samuel Maced~. lnllma Jo!é Joequlm da ~tório ra roa 
enoonll'er em lugar 1200.rado, ª dvt~ emp:•g!rºªa JmpOrtaucJ• 
dr. O•tlllln Vargoe, 90. nesta cl " e, Ir d 8 do lo­
de CrS 29.000,oo, reler•ot • à• preol•çõeo ~ot~~:oto cPar• 
te d& t .. rreoo qne proRroeteu ;.u:,~;~~ J ºXê8te Munlofpto.. e 
qae Real•, em Btllord •xo, ' meoto oJém d .. 
ll.ll que ee venoerem até • data llo pig! rozo' d• Jel •er 
custas e Jurott, eob pena de. :::i~d~d~ re~pec&ltta evà,b .. -
reoclodld9 o c,,mproml••" p •: ~ Dec 3079 d& 15-9-198&. 
ç\~, 008 têrOtOO do ert. 14, §6 'll6S O ·olJol~I: HltTffl•• Go• 
Nova 1guaaall, 6 de março de 1 · 2 _ 2 
wes dq Cunha, I 



rud1Gome1 
ra1 - c,~111e11 

12.:Kl às 1; horas 

Meu nlho e quendo OM-1 

no; o.to 1ti de qoa mOfflf­
te: um dia me cooll!lo. llal, 
como qoer qoe 1eja, iem,ire 
qar al'illal um For,i 19 01 

eicutar Wlll gargalhada bem 
100011 e gostoia, Jembrll· 

· de 11. delll illffllll = e rlioob4 como um, 
ncal'!lte a vw1a; flil 

~ :ue deaa~eo : 1111: 
millll!&r·&e IU . 

part do Todo a qoe me 
ii(eaDll • &10dl Jlll1 re­
aproxillllffi• JWI 1D1taDlei dl 
cordarJDOI ~onJUDf• e pre­
tua 1empre Jl 1 

;;;:]·A 
ª~ºº s" 11 noraa .­

IIAWI 1, 
S,11 1 - "" ---: 

? ' COH!lõ DA LAVOURA 

Prefeüura Municipal de lguassú 
AGRADECIMENTO 

Nova 
Atol do .,. Prelello Munlclpal 
o p...,felto Uunlclpal de Nova l11uou6. u1Bodo du 

olrlbulçõ•• que lhe confere • Jtgl1J1çlo em vlaor · 
Re1olve e1:O0enr Ney Alberto Gooctivea de Barro1 

do c• r90 de Oflcl.ol de Goblaete, CC·l, do Quadro 1, o p,rUr 
de %6 do con•nte, 

O Prefeito Aluftío Pinto df! Barro• 11em ite p!ibltco 
tlf/radecer n colaboraçúo dada o <Aia Jfuntclpolldadt com 
a, doações fel/'18 de ferrom,mtas e materiais de ctmstn;çdo 
pela, pessoa, , f irma,, aba13'o dl'()r/mlnada•: 

lll6!, 
Prefeitura Mu.Dlclpal de Novo lgu.au6, 19 de março de Comúsdrla • Di.Jtrl.but(Jora de ,ltaterlaf& de Con..,ru­

rOo S. A., D/alma B•Um, Domln11os do Armozem Santo 
Antonio, Durmllno dos Santos, Deputado Edbfo da Cruz 
Nunea, ,falmo .Joaq<1im de Olf>'lrlrn, l,ulz Ah•es. Uno 8ra­
f/0, .Marciano Jos~ da Cru,, O,.,,a/do ,\fend-, df! O/freira 
Rafael Carel/1, Reni nranado. Jfomnrio .-1i,,.s da Sill•a' 
,'lfmpllrio , l'far1io F:.•peranro. f.ldn • 

.. 
Re10Jve nome-ar. de acõrdo c:om o artigo 12. item O. da 

Be•oluçlo D. 6"2, de 26 de •iÕIIO de 195$ [Estatuto dos Fua­
ctoa&rloa do Pttfellura MuatcJpol de Novo J11ua11ú), Er000e 
de Sou111 F,,iueh e Jo para exercer o cargo de Ollclal de Q:.,. 
bloete, CC-1, do Quadro 1, • partir de 25 do conente mb. 

Prtfelture 11.un.lclp• I do Novo Tguu1(J, 19 de março de 
1968. ... CONVIT E 

Re1olve exonerar Emlllo de Oouvêa JaD1e0 Ferrei, e 
do caJ'IIO de Cbofe doa 8trvlçoa 1Ddu1trt• l1, CC-2, do Qu,­
dro 1. • partir d .. t. dato. 

A D1vtsüo de E-tuaapáo e 011/tura oon1>ida aa sras 
Professõras d~ 1• atrie e Reg•ntes de e.<col.tu para asmu: 
rem ri., aulas esp.oiaü s6bre o ensino da corll/ha "Tapete 
/lfdgioo", a serem mfni.,tradas nos pr/i:rimos dia• ,'IQ d;;, eor­
rente e 6 de abril 1>i11douro, d.s R e lóh, re.fl)eCUvamimie, na 
setk no••a do Coléglo /Jf>tnlctpa/ Monltfra Lob11t.o,, nesta 
oidade. 

1963. 
Preteltura Monlclpal de Nove lguus6, 21 de ma.rço de 

* Resolve nomear., de ac8rdo com o a.rtteo 12, ite,m n. da 
lle9oluçlo o. ;,4e, de 28 de 1gô1to de 1958 (EatatulD dos Fun­
clonú-109 do Prelelturo lllulllclpal de Nova Jguase6). Acteoor 

Nova fquass,1, 22 de marro de 196.l 

DIU de Corv• lbo poro ,xercer o c• r110 de Chefe doa Servi• •----------------------­~ ladUltrlol•, CC-2. do Quadro l. o partir deita data. 
Prefeitura lllun.tclpal de Novo lguo .. 6, 21 de março de 

JOSt DE SO[IZA HEJID\' - Diretor da JJ. 8. C. 

Porlarlas de 8 de marco de 1963 

* luaol11e tornar 1em ef•lto. em face do que eat• be1ece 
o par6grefo tmlco do artigo 1 ', do Decreto a. 506, de 22 de 
fevereiro de l~S. com • nova redaçllo que lhe deu o artigo 
1 •, do Decreto D. 509, de I do conente, • promoção de Ro­
NIY Beauvallel Campeio Ruivo, feita para a clasfte K. da car• 
nlra de Oflclel Admllll1tr• tlvo. em virtude do volta do lua­
cloallrlo Jorge Amorim li referida letra, conforme Ato desta 
data, o partir de 3 do corrente mb. 

O Prefeito Municipal de Nova Jgiw.,ú, unndo da.. nrihuiçõu 
que Jhe confere a legitb.ção em vigor, 

1983. 
Prefeitura Munlclpol de Nova Iauau6, 22 de março de 

* Resolve tornar aem elelto, em face do que e1tabelece 
o parAen,fo único do utlgc, 1•, do Decreto o. 506, de 22 de 
fevereiro de 1968, com a novo redaç!o que lhe deu o ertlgo 
1•, do Decreto 11. 509, de 1 de março corrente a promoção 
da Jorge Amorim, feita paro • clasae L, da carreln de Ofl• 
clal Aclm111l1tratlvo, em virtude da volta do funcloollrlo Jor­
lP lll• ch•do Mendonça à referida letra, conforme Ato deata 
data, • partir de 3 do conente mê1. 

1868. 
Prefeitura Mu11lclp1I de Nova Iguu1ú, 22 de março de 

Resolve admlUr Da funçlo de Admiol!1trador de Ceml­
térlo, referêada XL. ,Jo~é Carlos Prove.nçano. exonerado do 
cargo de Ad.mtnlstrador de Cemttérto, p -1drlo H, du Qu11dro UI; 
na funtAo de Mecaoógcato, referêocta XLIU, Antooio X·t.Vier 
Duarte e Thomez de Castro PE'reire Netto, exonerados do 
cargo de MecanógrafJ, padrão M do Quadro IU~ na tuoclu 
de Auxiliar de Escrltudlrlo, referência XXXVlll Hélio Ro­
drleues Campo.a e Deyae Ment:r.:es Sampaio, exontrados do 
cara:o de Ottclal AdmlntstretJvo, classe I, do Quadro n; na 
funçOo de Auxlllar de Escrlturérlo, referP.ncla XXX. Adtla do 
Céo Eateves, exooerada do carg"l de Ottctel Admtnlatratlvo. 
classe I, do Qu,dro n; e os fuocão de B1bUotecérlo. rderêa­
cla XLIV, Medida de Ollve1ra Pontes, exonerada do cargo 
de Blbllo<ecérlo, podrllo M, do Quadro Ili todos por Alo de 
exoneração de 22 de fevereiro llltlmo. publicado oo •Correio 
da Lavoura . de 3 do corrente. com tuodemento no Decre10 
508, de 22 de fevereiro dêste eno. com a nova redação que 
lhe deu o art. 1 • do Decl'eto 509, a. p1rttr de 3 do corrente 
mêt. 

Prefeitura Municip.il de Novi lguusú, 8 de março de 1963. 

ALUIZIO PINTO DE BARROS - Pr<feito 
Reeolve readmitir no cargo de O!fclal Admlalalratlvo, 

·eia.e I. do Q1111dro ll, Cermen Corrêa e Castro, Eliane de 

Paula Meodea, llarl• do Concelçlo Nlcolete, e Orlando Mo• Ed canda' 1·0 Sta Catar·1na re1n Ribeiro, •xoner• doa do cargo de Oficial Admlolatrotlvo, u r • . 
cluae J, do Quadro II; no cergo de Oficial Admlolatrallvo, 
cl•ae J, do Quadro ll, Maurlna Ribeiro de Araujo, exonera- Infantil - Prlmirio - Admlsslo 
da do cargo de llecanóen,fo. padrão 1(, do Quadro m: oo 
eugo de Escrttudrlo, padrão C, do Quedro Suplementor, 1 
tur6rlo, padrão M, do Quadro m: oo cargo de Oficial lldml• 
Ann!lo d1 Concelçlo Sllvelre, exonerada do cargo de &cri- RUA CAPITÃO GASPAR SOARES, -221 
nlltnltvo, cluae L, do Quedro ll, Jorge Machado Meodooça, (Ao lado do Hospi12l de Nova Igu>ssil) 

exonerada do corgo de Flllcal de Obras, padrão M. do Qua• .•:.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-clro U; no nrgo de Etcrltu""1o. padrlo Jl, do Qu1dro su- ___ _ 
pli,meokr, Ovídio ADIDnlo dos Santa,, exonerado do cargo 
de A vallador Flscol, padrlo M, do Quadro JIJ; e no cargo 
.Se Art!tfc.,, podrlo F, do Quadro Suplementar, Horley Perei­
ra !•Dt101. P:-:onerado do cargo de Mec:J"llco, padrão V, do 
Qu;drc UI. todos por Ato de exoneração d-!" 22 de l'evere'1.r0 
de 196'.'~. pu·cllcS"do no •Correto da Lavc;.uri-:- dé 3 do cor­
:.mte, "CO::n. fu.c:.dame.::t-o no Decrtto e. 5C6, de 22 de 1e·.,·ereiro 
Mate ano. 

1963. 
Prefeitura lúuniclpal de Nova lgaassú, 22 de março de 

ALutz!O PINTO DE BARROS - Prefeito 

DR. LUIZ GUIM1'RÃIES 
CLIKICA DE (RIAKÇAS 

Conellltório: Av. Nllo Peçanha, 2S, Sº andar, tel. 206. 
Horário : d.a, 10 li 12.h (diiriamente:) e da, , s -à.t r7h (hora marcada) 

Nova I1ua11ú E•iado do Rio de Janeiro - . - ~ - ~ - ~ ---
naquela tribuna. Diaer:a qui: o me-mo. sendo Diretor da Secreta.ria, 
tomara uma atitude digD.J: de dogio1. F.ra, portanto, também favor6.• 
•d à derrubam. dJ m . 2o6, poi1 luvi2 neces,idadc de. 1e moralizar 
eca Casa. O Vd:ndor Geraldo Miqudotti. em nome da bançada da 
U. D. N., tra ía'1oránl à derrubada do an, 2o6. N2 uibuna o Ve• 
nado,- Naim Andrl, que diise que o aucor do artigo dí novo cunho 
nu ditposi~ rcgiment:ais derrubantto os anigo1. Disc:ordava do tu• 
tor, pc,i, o ,n, 1o6 não feria a letra trii dcn funcionário, quer fed:~ 
nl1 municipa.l ou cnadual. Confian na nova redaçJo do are, 106. 
Anta da vouçi'>, por requerimento Verbal do Vereador f.smael R.a1JJ.01, 
foram CMI rrabalbot prorrogados por n,ai, VUltc minutos. Nonrnente 
o.a tribuna. o autar do Projeto, Verea,dor Adjov-:aldo Silveira, di"St" que 
o rcboli,o que houvaa para a votaçlo do seu Projeto era o ateru.do 
''"º do .eu conu6do. Não en propcSaico fu.er demiuõe•, sem esuado 
acurado. O intuito en dar à Comiuio Executiva forç,1 e poderes ru­
fi~ta pan 1dmindU'aT. Depois de ICJ' aolü:ita~. ~lo Ve_r~:Jor 
Shp, Ga,par, a prorrogação d1M uabalho, por mw vinte rmnu.cot, 
no que foi apro'Yado, o V ueador Hdio Ferreira da Co,u d ine que 
não tta favorável ao p11au,{ de p:,Iiticot ~nteriores. Que 1:qui es_u.v a 
~11'1 dar 1eu ipoio l boi adn:,.initttação. Era f:av~dvd ao PreJ_eto. 
Naac momento, o dr, Bol.ivard Gomu de A1aumpçao OCUJ)OQ a tnbu• 
DL Sua ~e.Iencia dis$e que o qut aconter;e hojr t . a foco. do que 
wi ammhi. P~dia c:onsidcração ao autor do ProJctO. Nao com• 
precndia que em votaç:Io prdiminar. h1j1 qut>m eR.eja procu~do 
prcjudicv o bom andamt.nm dot trabalho,. Qu~ o autor do Pro1tto 
ri•cn a melhor da, intcnçOO 10 e.labor1Flo. Que não tr1 . ubontcl'• 
para wrvü- de bri.ncadriru. Dca,ejava nir detta Casa, daqui 1 ,4 ano,, 
com ma cabefa ergui.da. Di1w: que u nome-a.çóu eram uma dn culpo 
do cuo que houve com :u profcu6ras. E,ú aolidirio com o autor. 
Çric:içav.a aquele, Vereadores "lue fulam dj tra.balb.01 derta C~ uma 
~ocackira. A stguir, o Verr--a.dor N1'im· Andri ocupou_ a u1buna., 
4,itcnd.o que dilcon:b.va do orador que o a.oreccdcra. D1at: _qu~ cta 
pr~n o que 11e puuva, e era como em eod<M ot Lc-gu;,nvo,, 
o que ali 1e p.uu.v:a que nio ba:1•.ia meaospreio ~ 1° Scaiet:~10. O 
Verc-a.dor Moacyr d.a Silva Rocha dava 1tu apoio. O que via t.ra o 
medo do ttntido da moraliuçio. Vii que havia Vereadores que pro--

DR. ALCIDES FATORELLI 
Mf:DICO - Esp,ciaüdade : Doença,, de •~• 

Dari~mtnte:: das 1.,. -¼, 17h .-i. m ~lbulo<': d-as 8,)-o ?11 1:2h. 

Conmlt6rio ; .Rt1idlnda 
A,;. Amaral Pcb:o!o, i~ 
(antiga rua l!~ndonça Llm.81 

ÀU.,, Bernardino Meio, 23S7 
3° andar, apart. 301 

Edif, São João 1° and., s/) Nora l911ssQ 

DR. JAIR NOGUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

CONSULTÓRJO: Rua Otdvío Tar([ltfno,8-Tel.2dá-J20 
Hor.irio : 2•. 3', 4• e 5 ... fei.ra, das rs,30 !s 18 horas 
68-feira, SAMDU - Sibado, das 9,30 à, ll horas. 

RESIDENOIA: Rua Rüa Gonçalves, f161 - Tel. 261 - - - --- . - .... ~ -cur-avam deturpar os crabalho,1 pois viam peri~r a posiçio ~de seu, 
2filh1do1. Foi, t'inalmente, o Projem 8/61 cp)ocado cm _ vonçao, sen­
do 11provado cm apoiamento pretimin:u•. Projt~o 10/63,_ ~o Verudor 
Adec1rd Aguiar, que - Autori:i"a o ~enhor ~reíc1to ~uruc1pal a fa~r 
conv!nio com o Gov~rno do E.tt:ado do R.1tt de J2nciro para coocl~ao 
do reu-rvat6ri'o n-a Esta~o Juscel~o. Kubistehe_k .. Posto ere. votaçao, 
foi :aprO'Yado em apoiamentn prchmmir. PtoJet~ t1/6J. _d~ Ve,.cador 
Ad.ecard Aguiar, que •Auloriza o senhor _Prefcno ,Mumc1p1l a íaur 
convênio c:om o Gov~mo do Eittdo do Ria de J,ane1r~, PU:ª a con­
du,io da Escola no Alto da Pouca. PostO cm d1sc:ussao, fo1 aprovado 
em apofamento preliminar. Projeto 1}/63, do V~eador MC!acyr da 
Silva Rocha., que «Aucoriu o _Prefelto 2 irutdir r~de dt b:ux~ _,en­
sio•. Posto em vouçlo, fo, aprovado tm apo1amen_to ~~hmu;iar, 
Projtro 14/63, do Vereador Naim André, qu~ •Altera dupoJ?!o~s con­
tida, na. Jlc,solus-io n . 84 1, de 18-i-60, pubhc.ada no Correto da la-
VOútll de 2i•2.·60, relativamente às T1belas do lmpouo. d& lodústri~• 
f: Profi11õet». Posto em discFJuio, foi aprovad::> .tm apo1ameoto preli­
minar. P,ojno I s/63, do Vereado,. Valcjr Almeida, qu_e • Autonza o 
Poder becutivo a fundar um e1ubclcc1m.«1to banc:ánu" .. PottO em 
ducuuio foi aprovado em apoi1mf'f'll0 pnhm10-ar. Requt-r1ment0s dõj 
Vereado;e, Joaqui,11 de Olivcir11 toi,ciu_ndo insul_a,ão _de bicot de lu.z; 
ioHdtanJo 1eja oficildo. ao P!t(e,i,ço pedindo l'.'ro111dên~•u d:a Resoluça~ 
o. JOf'4 j. solkirando JeJ:I ohc1ado ao Pre.fe1to pedindo calçamento, 
,olicitando xoja oficiido ªº. 1enhor Go".'nnadoc do Estado e 10 Secre-­
crctârio de S,aóde e Au11ti?ncia, pedindo insulação de u,m Sub Posco 
de S:uide: .alic1undo sc;a ofic.iado ao '!'· ~ov~nudori pedindo pro.ue­
gcimento de caJe:amentOJ ,olic_n;ando SC'JI 1nsendo cm ata um voe~ de 
congratulação ao dr. Joao Bnuu da Co1u ~ um 20 Dteurado E~~· 
du.a1 Jo,l Haddad; Requerimento do Vcre-ador_ Josl R.ou C1gol~. wl!c1~ 
undo Kja oli:ct:ldo ao dr-. Delegado de ??Hc,a, p~d1ndo p~ov1d~n~i:u; 
Requerimentos do Vereador. Adcc:ard Agu~_r, sol1~1t~ndo seJI oficudo 
:ao ,enhor Preíeito pedindo lnfotmc1 e pedindo ,1c:1a mten:o em .aa um 
voto de conc;ruul.:ação ao dr. Joãv l~iz do Nascime~to. Foram l~ut 
01 req uuimeotos aprovadru. A 1egu1r o itn~or Prct1dencc_ íh a le!ru• 
r2 da m1tbla que consur-5 da .Qrdtm, do Du . ,d, pr6:11ma rcuni.10. 
que ted ; ..-Aut.oriu o ,enho,. Prefeito \ltumc1pal a çoruvulr l)m 

Casa de Sa(ade e Malernidac:le 

N. S. de Fatima 
{)peraç&a, l'arloa, FralllTClJI, C/1nlC4 M,alca, Ju,foa K, 

Ff.sfoterapfa, 0Tlgrnlo. 
Pronto 90CÕrro esp«i.alindo em conçio ~ tlttrocard,ofrrama 

.A'lelrochoqul! - Seniç:o de tnn.r.'utão de 1.11n~ur., etc. 

SERvrço DE PRONTO SOCÔ!lRO l)JA I! r,:om 
Rua Bernardino Melo. 1~65-TeL ze1.J-l2.-Nova. r,,ua11u. 

Educação e História 
<Conehu-ao da Ji, J)áQtna) 

f(ios pUbHcos r,. normalmente 
auperlor aos colégios parli­
Cula:rea. 

OH. lDISON Mnnos 
DOf:NÇAS DO COBAÇÃO 

Electroea:rdloitRma 
RU1 tJ de M:aio~ ti. 3° tndu. 
~at )04 e lºf• d.i: 16 lt ,R h.1. 

Os aervtço& burooràtlcos e 
aulstenclalB s 9 e, também, 
melhor remunerados. Acre&- ·------------' 
ce ainda o grave problema 
do parastttsmo empreguista. 

Um alunó que. hoje, custa 
ao parllcubr quarenta m11 
cruzelro11. vai custar ao go-
vêrno o lrtplo. .\s vêzes o 
quédruplo. 

Prelerlvel é, portanto, aos 
governoa, p•gar bõlsas de 
estudo do que manter proles­
a6res e !uncionê.rlo• com Ili• 
das as regalias de lei. 

Soluções existem, E várias 1 
Por e'Xemplo. a socialização 
do ensino com eocamp:ição 
dos co lé gi oa parttcúlares 1 
Uma decorrência oatural se­
ria a seleção vocacioaal atra­
vés da triagem do• educan­
dos para a agricultura, a in­
dústria, as artes. as letras, 
etc. 

A reação seria, porêm. ge­
ral, em vuota de nossas tradi­
ções pol(tlcas e religiosas. . . . 

Outra solução seria o esti­
mulo à iniciativa i:,artlcular 
através de bõlaas de es, udo. 

Essa medida poderá traas­
lormar-se em tndústtia. van­
tajosa. Aumentaremos, eoUlo, 
a deformaç.Jlo de caracteres, 
através d os Inescrupulosos 
comerciantes da educação. 

S~ria o plano relativamen­
te aceito se ocorresse uma 
assistência maio direta e ob­
jetiva à formação dos educa­
dores. ... 

•'Diretrizes e bases" é orien­
tação ampla, liberal, avançada. 

Ali:rmAmos, porém, destas 
colunas; os bons colégios po­
derão melhorar o seu proce-

dimento educacional 
Oo maUB co1,g1ns agran. 

rio a sua nocividade 
O• próprio• pala pree1i8-

rlam de uma. orientat:Ao lote­
lígeote pela dlvulgaçlo cooe ­
tante d.as Dovag técnicas aber• 
tas pela dldáttea. BOb o oõ,o 
plano nacto.nal. 

Envio daqul, ao admlrAvel 
preBldeote da. Arcádia lguas­
soana de Letras. uma 11ugea ... 
lio amiga. 

- Vamos promo,et', na Ar• 
cádia. reuniões para debal-1• 
dos problemas educaeiona11 
de nos.a iotãneia e adole•­
cência ·> 

Vamos aproxima.r as lõrçu 

:l~~ d~• .fu~!~o ~••ú em 
Vamos discutir. uma ,·ez 

por mês pelo meoca. as 10-
Juções de proteção aos nos­
sos filhos em todos oa cam­
pos educacionais? 

Vamos colaborar com o sr. 
Prefeito Municipal na ooluçi!o 
das questões do eoeloo em 
nossa terra? 

Vamos apoiar o iguasaoano 
dr. Walter de Faria Pacheco 
::: a~~;!~:.adl eoucaçlo d~ 

HA diversas maneiras de o 
lazer mos. 

A Educação não lern parti­
do polltico, nem religião, nem 
classe social... 

Educação é problema uni• 
versalista. E urgente l . . • 

'falvez seja tarde demais, 
amanhã. para todos nós! 

Estará criado o dUema ... 

~~!!~!1!mas ~~ont!:: -~!u~~,!~ •, 
Rodolpho Quaresma de Oliveira 

Tabeli:io r: Escrivão 1 
Rua Getúlio Vargas, 52 - Te/. 265 - Nova Iguassú 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Dtàrlamenle dH 9 •• 12 boru 

Escrlt6rlo: Rua Paulo fronlln, 61-S. 10-Tel. 268 
NOVA IGUASSU' - . - - - - . . - - -

posto de Puericultura em Nova lgu:m6 e di ouuu ~rovidtm:-iau: 
Projeto 17/fiJ do Vue.adol" Adec:ud Agui2r qut- Autonu o Jsnhor 
Pnftito Muni~ipiJ a ampliar a praçJ pública C:irlo, GoIJ1et e . ou­
rra, provid2ndas -•: Projeto 18/61 , do _ \'ere:idor Adrcard ~f~-<l~Í 
au,oriz.;i. 0 Prefeito Munidp.al .:a corutrull' a fucob Infanta w.son 
e dá oucrat providEocias»; Projeto r9/63, do V_ereador Ger:1Jdo M1qu_c· 
Joni. que concede- isençio de pagam~nto do Lm~:o_ de cransm,llSÓ~ 
.. inter~Vi11ot• l Cia. Tclt.f6nica Fluminense. na aqu.u,iç:i.o_ d~ um 11'.° 
vel siruado em Btlford Roxo, 4 Distrito dê,te Muni~tp10; . ProJcto 
io/63 do Vereador J<nl ímkio Gonçalves, que •A\ltoma 2 J!um•p•­
çio d~ vi:u páblic,s>. Requuimemo do Vm:·ador W1.lt-er {3<!rgc.t e­
reira, •olicjr.1.ndo c6P}a do contr.:at~ existente enue s Pte c::.i_~~ Mi~ 
(:ia Tdtfônfo, Fluminense-. Rc.quu1menro do Yere2Jor Ge 
queioai solicit:ando .seja ofi.:i.ado ao Prov~dor dJ Sam 1 • ~;i; Rjj~c­
rimcnto' do Vereador S_érglo G.it.pa.r, 10lic1tffldo stJJ oJic:i.ad? : sã'i:; 
ter da Cencr.i.1 do Bras1li Requenmenro do Vere2dor ?\~oacr d Obra., 
Rocb•. sol1cit1ndo seja ~ficiado ao Deparuyenco d f'J~1:1~ita:do :h, 
de S2 neamcmo;; Rc:.qutnmc.nto do mr:1mo erea ;;• , Gasp~ ,oJ1-

mc,mo D"p:arumento: Rcqurrime~to do X t're~dor ·d~:.iu· Requtn­
cita.ndo seja oficiado ªº· Prefe1.ro, pedindp er:i~;i di,;do prov.­
ment:o do Vereador V.;aleir Almeid.a 20 ,r. , t I ' ~do voto de 
d!ncias; Rtquc.rimenco .d('I Vtre2dor Ma:;ro ~~guc d Ágllilll' wllcitindo 
coogntu?açõe.s; Rcquenmtnto do Vep'jt '?r. R eca:Weoto do Verndo.t 
pro•idên.cW ao dr. Dcl.egld,o de ~ ª'(~ . d:\0 OU"cror da Ccrural 
Va!cir Almeida e O\ltrOt, ~dJndo teJ2c O u::/ aolidtando oficio ao 
do Bn,ili Requerimento do, me,mo.s. V crea /'V~reidor Geraldo Mique-­
Oircror da Centn! do _B!1sil; R~qu::1:r:;;~~ d: fütido. pedindo libc.ra~o 
lort,i- wlíc1cando .se~a oftc12io ªV Go d r Ad"carJ 4'\guiu, ,olicir.mdo scJI 
dt_ !erb.u; Rt~Uf'r1mentO. d ::j..t~nciu; Requerimén(O do Vere=::: 
oÍ1e1ado ao Prde1co, ped1n f .P 'i· . do manutcnÇÍQ d:u prof 
Joaquim de O~ivciria .ao Pr" eito, h tP;~.tidt"ntt deu pl)r cncunda a 
u,. Nada m_iu1 comundo, o S:,º ~;a O di11. 11 • li 10 horaJ. E tu. 
presente reun1io. marcando 0º't ~o íiz l:avnr I pn~nce ua q'::í 
(at,J Adjo•-a1do Si!ve1r,a - 1 elo':°~e.mb~s da M<:u. (u.) Or. Boh:vo 
dt"pois ~ lida, v.t e.umad• ~ vatdo SUvelni, lttnaet Ro:mo., , 
Gome$ 4• A16upçclo, Ad/0 J 


